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A CONSTRUÇÃO DE MULTIMODOS DE LEITURA EM FRAMES DO FILME PARASITA (2019): 

UMA CRÍTICA À SOCIEDADE ESTAMENTAL 
  
  
  
Introdução: este trabalho, integrante do projeto Semioses Múltiplas em Cenas Fílmicas (edital PRP 6/2023), 
com fomento da Unimontes, parte da necessidade do entendimento de multimodos (Kress; van Leeuwen, 
2001) de leitura, no filme Parasita, evidenciando desigualdades socioeconômicas de duas famílias (uma que 
vive no subúrbio coreano, nas chamadas banjiha, e a outra, uma família tradicional e rica, que vive na parte 
mais elevada e luxuosa da cidade). No reconhecimento de papéis, eventos e críticas sociais, justificamos a 
escolha do corpus por denunciar e descontruir, pela combinação sistêmico-funcional de multissemioses 
(Halliday; Matthiessen, 2014), disparidades advindas de uma sociedade piramidal, responsável por cristalizar 
precarizações e apagamento social. Objetivamos descrever, discutir e analisar como o sistema semiótico 
visual desnaturaliza a estratificação socioeconômica no gênero filme, por uma concepção de arte que 
representa a realidade tal qual ela é. Método: nesta pesquisa qualitativa-interpretativista, valemo-nos de dois 
frames do filme Parasita (2019), com aporte teórico-metodológico guiado por ferramentas analíticas 
supracitadas da Gramática do Design Visual, doravante GDV. Assim, a GDV (Kress; van Leeuwen, 
2021[1996]) endossa que semioses visuais representam diferentes significações, motivo pelo qual devem ser 
lidas como texto, ampliando possibilidades de sentidos, na consideração de que os textos multimodais são 
intencionalmente construídos (Hodge; Kress, 1988). Os Significados imagéticos são organizados em 
representacionais (narrativos e conceituais), interativos (olhar, enquadramento e ângulos) e composicionais 
(saliência, valor da informação e moldura). Nos Significados representacionais de (re)ação, o texto visual 
materializa experiências, vivenciadas por participantes encenados (participantes representados) e por quem 
interage com as proposições e propostas imagéticas (participantes interativos que não se apresentam 
explicitamente na imagem), condicionadas por contextos situacionais e circunstâncias. A narratividade 
visual acional é categorizada por processos narrativos de ação transacional unidirecional (abordada nesta 
análise). Nesse processo a imagem articula o participante Ator que, em diferentes níveis de energia, afeta, 
positiva ou negativamente, o participante Meta, modificando-o em menor ou maior grau, com processos 
construídos por transitividade (in)direta. Já experiências reacionais representam em que medida o 
participante Reator reage a um Fenômeno, por um Vetor que revela expressões faciais indicativas das reações 
do participante, organizadas em reação transacional unidirecional (abordada nesta análise), não 
transacional unidirecional e transacional bidirecional. O processo de reação transacional unidirecional 
destaca como o participante Reator reage ao que acontece na cena imagética. Conforme a GDV, na 
representação visual estática, demarcam-se conceitos e identidades pelo modo como os participantes estão 
encenados, por processos classificacionais, analíticos e simbólicos atributivos (discutidos neste trabalho) e 
sugestivos. O processo conceitual simbólico atributivo, ao cotejar dois ou mais participantes representados 
por estratégias de enquadramento, cores, iluminação, por exemplo, categoriza-os com base em crenças e 
ideologias. Ao mesmo tempo em que o texto imagético representa experiências, também reverbera 
interpessoalidades, com Significados interativos materializados por olhares de oferta (articulados nesta 
análise) e demanda, enquadramentos close-up, médium shot e long shot, ângulos frontal e oblíquo 
(contemplados neste estudo), superior, inferior e na linha dos olhos. À luz da GDV, o olhar de oferta sugere 
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invisibilidade do participante interativo, pois o participante representado solicita ser desejado, observado, 
apreciado pelo leitor visual, direcionando o modo como deve ser percebido e lido. Os vínculos interpessoais 
são estabelecidos pelo enquadramento das imagens, sendo o close-up uma distância social próxima entre os 
participantes representados e interativos, indicando interações pessoais e íntimas, representados dos ombros 
para cima. Essas relações revelam, pelo ponto de vista, vínculos (as)simétricos de poder entre os 
participantes, visto que o ângulo frontal, por exemplo, indica uma sensação de conexão mais simétrica ou 
neutra, ao passo que o ângulo oblíquo sinaliza que há conflitos na cena, sendo a câmera posicionada para um 
dos lados. As interpretações do modo como representações e interações são articuladas no texto visual são 
oportunizadas pelos Significados composicionais da paisagem imagética, responsável por organizar 
multimodos sociossemióticos, pelos(a) valores de informação (valores particulares), saliência (contrastes e 
cores para atrair a atenção) e moldura (expressões reais ou imaginárias que criam (des)conexão dos 
elementos). Resultados: a análise e descrição dos significados imagéticos postulados por Kress e van 
Leeuwen (2021[1996]), possibilitou a compreensão e interpretação da maneira como os recursos sígnicos 
atuam no processo de formação do discurso, esse sempre motivado, e a crítica realizada nas cenas fílmicas 
selecionados em razão das práticas sociais contemporâneas. Discussão: nas figs. 1 e 2, o processo narrativo 
de ação transacional unidirecional demarca a ação do participante Ator (matriarca da família Park) que 
conversa contente com o participante Meta ao telefone (pessoa com quem ela fala sobre a chuva da noite 
anterior), motivo de felicidade para ela por não experienciar uma realidade desconfortável. Entretanto, por 
vivenciar um contexto subalterno, a chuva, para o participante Reator (motorista do carro, Kim), é sinal de 
preocupação, razão pela qual o processo narrativo de reação transacional unidirecional representa um Vetor 
marcado por expressão facial tensa (semblante fechado) diante do Fenômeno (a felicidade com que a mulher 
se refere à chuva). Ainda nos Significados representacionais, o processo conceitual simbólico atributivo 
contrapõe, pelas expressões faciais dos participantes representados, as experiências assimétricas pelas quais 
eles passam, como acesso a uma moradia de qualidade, denunciando algumas das perversidades da sociedade 
de classes. Essa interpretação se fundamenta quando, nos Significados interativos, identificamos relações de 
poder estabelecidas, visto que o olhar de oferta dos dois participantes representados ressalta a intenção do 
cinegrafista em convidar o telespectador a se sentir compadecido com a disparidade social dramatizada nas 
cenas, compelindo-o a perceber como as consequências da sociedade estamental afeta, positiva ou 
negativamente, pessoas marginalizadas. O enquadramento close-up, nas figuras, indica que, para envolver os 
participantes interativos a perceber e se sensibilizar com a crítica da cena, o cinegrafista se vale de uma 
distância social mais próxima entre os participantes representado e interativo, dado o interesse 
semântico-discursivo de buscar possibilitar aos leitores o entendimento de que a ficção é um retrato das 
situações pelas quais passam pessoas menos favorecidas diante de eventos sociais ocasionados por 
fenômenos naturais. Ainda, o ângulo frontal do participante representado (Kim) reverbera o propósito do 
câmera em focalizar uma vítima das consequências provenientes da chuva, estabelecendo vínculos mais 
simétricos com o participante interativo, endossando que os telespectadores deveriam refletir sobre uma 
possível dignidade humana seletiva. O ângulo oblíquo da participante representada (matriarca da família 
Park) evidencia um conflito na imagem, estratégia do cinegrafista para demarcar uma incompatibilidade de 
experiências entre os participantes representados e como essa dualidade de privilégios fomenta diferentes 
percepções de um mesmo acontecimento. As marcas avaliativas da desigualdade social, materializadas pela 
significação dos valores de informação pretendidos pelo roteirista e cinegrafista, foram construídas por 
multimodos Composicionais, como estratégias de saliência (as cores vivas que representam um dia 
ensolarado e fresco) que ilustram como a metáfora das cores frias e quentes representam sensações e 
sentimentos diferentes dos participantes representados diante da chuva. Nas figs. 1 e 2, portanto, a 
vivacidade à qual a matriarca da família Park alude conecta-se tão somente à experiência dela, não ao ponto 
de vista de Kim, com molduras que estabelecem uma linha imaginária entre eles, fato perceptível pelas 
formas adversas de interpretação do conceito de chuva. Considerações finais: o cinema articula multimodos 
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estrategicamente selecionados, mediando, em alguma medida, a maneira como a compreensão e a 
interpretação textual híbrida das cenas serão significadas pelos telespectadores, buscando atender aos 
interesses temáticos do enredo cinematográfico no qual se (re)constroem. 
Palavras-chave: Multimodos sociossemióticos. Gênero filme. Sociedade estamental. 
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Figura 1. Imagem capturada do filme “Parasita” (2019) 
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Figura 2. Imagem capturada do filme “Parasita” (2019) 
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